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RESUMO: O trabalho tem como objetivo compreender as causas dos impactos das telas no 

desenvolvimento da aprendizagem nas crianças, assunto de abordagem significativa, suma 

importância para nós enquanto educadores orientar aos pais de nossas crianças a não fazer o uso das 

telas inadequadas, estabelecendo um horário e desenvolvendo um crescimento saudável e relativo. 

Nos balizaremos pelo pensamento dos autores (Paiva e Costa, 2015), tomaremos como base de 

referências contidas nos artigos retidos do Google Acadêmico, a revista VEJA, um artigo sobre a 

temática como complemente o site GOV. A partir de uma entrevista narrativa com duas pedagogas 

sendo uma da educação infantil e outra do ensino fundamental I, ressaltamos a seguinte pergunta 

“Quais os impactos negativos que o excesso de tela provoca na aprendizagem das crianças/alunos?”. 

A partir das leituras e artigos concluímos que o uso das telas está cada vez mas sendo um problema 

para as nossas crianças, dificultando seu desenvolvimento, doenças e transtornos. 
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INTRODUÇÃO 

Após a pandemia o índice de números de crianças com acesso a aparelhos digitais, vem sendo 

um caso alarme, tanto no âmbito escolar como no âmbito familiar, afetando seu desenvolvimento 

psicológico, emocional e motor. Este resumo tem como principal objetivo compreender as causas dos 

impactos das telas no desenvolvimento da aprendizagem nas crianças. 

           De acordo com a Secretária de Comunicação da Presidência da República “No Brasil e no 

mundo, há diversas orientações, emitidas por organizações públicas ou privadas, alertando para os 

riscos do tempo excessivo de telas e sugerindo moderação. A Sociedade Brasileira de Pediatria 
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recomenda que crianças menores de 2 anos de idade não devem ser expostas a telas, enquanto crianças 

entre 2 e 5 anos devem ter o tempo de tela limitado a, no máximo, uma hora por dia. Já crianças entre 

6 e 10 anos devem utilizar telas por até uma a duas horas diárias, e crianças maiores e adolescentes, 

entre 11 e 18 anos, não devem ultrapassar o tempo limite de três horas de tela por dia, incluindo o uso 

de videogames. A Caderneta da Criança traz recomendações no mesmo sentido, incluindo que até os 

10 anos as crianças não devem fazer uso de televisão ou computador nos seus próprios quartos, não 

devendo possuir smartphones antes dos 12 anos”.  

        Ademais, nos dias atuais encontramos muitas das nossas crianças expostas as telas, assistindo 

desenhos, fazendo dancinha de Tik Tok ou até mesmo na plataforma do Instagram, pais usam este 

meio como uma forma de seu filho ficar “quieto” em muitas ocasiões , “O celular não é presente e 

sim um veneno”, a dependência do celular pode trazer variados malefícios como, atrasos e gerar 

múltiplas doenças, tais como a ansiedade, problemas de concentração, coordenação motora fina, não 

saber estabelecer uma relação com os pais de afetividade ou com os próprios colegas.  

Alguns anos atrás na “Geração Z”, era comum encontrarmos crianças ou até mesmo jovens, 

brincando na rua (futebol, queimada, sete pecado etc.), na areia, de bonecas(os), brincadeiras típicas 

dos anos 2000, com o uso excessivo da tecnologia e os nos meios de comunicação trazemos a 

“Geração Alfa” pessoas nascidas depois dos anos 2010.   

Quanto a metodologia, trata-se de uma pesquisa de um ponto de vista qualitativa na área de 

educação, trazendo como referencial bibliográfico um artigo “Este trabalho busca compreender as 

causas dos impactos das telas no desenvolvimento da aprendizagem nas crianças”, uma revista 

“VEJA”, juntamente com a Secretaria de Comunicação da Presidência da República (GOV), 

colocando como problemática “Quais os impactos negativos que o excesso de tela provoca na 

aprendizagem das crianças/alunos?”, referenciei esta perguntas a duas pedagogas. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

O interesse principal da nossa revisão de literatura são as entrevista narrativa, usando como 

instrumento de coleta um smartfone, diante da problemática que destaquei por meio dela iniciei um 

diálogo entre duas pedagogas uma da educação infantil e outra do ensino fundamental I, com o intuído 

de ouvir duas interpretações oposta e realizar uma distinguirão entre elas, observar o que cada uma 

traz e ver se tem uma certa concordância entre si. 

A primeira pedagoga EI trouxe o seguinte feedback ao ver dela os impactos negativos das 

telas infere na capacidade de aprendizagem da criança é a partir do momento que a criança precise de 
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uma interação para o seu desenvolvimento das habilidades do seu próprio relacionamento pessoal, 

esse contato próximo com as telas pode gerar transtornos como ansiedade, problemas de visão, 

dificuldades para dormir, se torna uma criança sem paciência, tudo irrita ela, quando a criança é muito 

“viciada” nas telas, os pais quer impor limites a ela se jogão no chão e sem falar que por meio disso 

podem adquirir transtornos de déficit de atenção que é muito oque está aparecendo hoje em dia. 

 De acordo com (PAIVA e COSTA, 2015, p.07) abordam sobre o uso indiscriminado, 

excessivo e frequente de dispositivos eletrônicos que causam prejuízos à saúde física, mental e social 

das crianças. Desse modo, existe uma grande associação entre o tempo de tela e o comprometimento 

dos domínios cognitivos com prejuízos ao desenvolvimento da linguagem, além de alteração da 

qualidade do sono, distúrbios do humor e déficit de atenção. 

Nossa segunda pedagoga EF1 nos trouxe a seguinte opinião ela começou citando que não é 

especialista no assunto, mas percebe-se principalmente é a falta de atenção, para alguns as atividades 

ou para outras coisas é bem mais curto, qualquer coisa que colocamos até um filme eles logo se 

dispersão, não se concentra, você ver que em uma atividade para ser realizada a maioria você ver uma 

criança que sabe que passa tempo no celular ela está direto olhando para o lado, atrás de fazer outra 

coisa, porque ali já não chama tanto mas atenção, ela se perde mas rápido do que uma criança que a 

gente sabe que mais assistida esse quesito, a família não deixa ou deixa menos tempo, a tendencia 

que eu acho é piorar cada vez mais, eles chegam distraídos, mas desinteressados, porque um celular 

é mais interessante que uma aula, eles não tem mais interesses em contação de histórias, já é 

comprovado  que tem um efeito negativo direto na aprendizagem, desenvolvimento que até os 2 anos 

não pode ser exposto a telas e a gente ver menino de colo com o celular para distrair, antes era a 

televisão e agora é o celular. 

Com isso observamos uma grande contribuição para nós educadores, que estamos em sala de 

aula ou até mesmo em outro ambiente discutir este assunto com as nossas crianças/aluno e 

principalmente aos pais delas, que convivem diariamente. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Nosso estudo buscou identificar por meio das entrevistas narrativas os impactos das telas no 

desenvolvimento das crianças, o referido artigo que utilizamos trouxe uma base teórica para a nossa 

escrita e auxilio para o desenvolvimento da nossa problemática. 
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   Assim, nós como educadores precisamos levar este assunto para as salas de aulas, reuniões 

de pais, formações entre outras ocasiões, como a professora EF1 relatou “ a tendencia é só piorar”, 

vamos ao máximo deixar nossas crianças ter uma vida saudável, uma vida sem telas, diminuir elas 

ou então não incentivá-las, elas precisam brincar no chão, na areia, precisam ter experiencias, 

socializar com outras pessoas, dançar, ver um filme, sabemos que não é fácil mas se for parar para 

pensar estamos regredindo nossas crianças/alunos. 
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